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RESUMO 

A família constitui o primeiro espaço de convivência da criança, sendo responsável pela transmissão de 

valores, hábitos e afetos que contribuem diretamente para a formação de sua identidade e para o 

desenvolvimento de suas relações sociais desde a primeira infância, enquanto a escola surge como um 

ambiente complementar que amplia essas vivências por meio do contato com diferentes pessoas, 

culturas e experiências. Nesse contexto, é fundamental que a Educação Infantil reconheça e valorize os 

diversos tipos de família existentes na sociedade, promovendo o respeito às diferenças e fortalecendo 

atitudes de acolhimento e inclusão no ambiente escolar. A convivência diária na escola possibilita que a 

criança aprenda a compartilhar, cooperar e respeitar o outro, desenvolvendo habilidades sociais 

essenciais para a vida em grupo. A organização da rotina escolar desempenha um papel importante na 

construção da autonomia infantil, pois oferece segurança, previsibilidade e compreensão das atividades 

realizadas ao longo do dia. As regras estabelecidas no espaço escolar auxiliam na formação de limites 

e no entendimento da importância do respeito mútuo, contribuindo para uma convivência mais 

harmoniosa. As rodas de conversa favorecem a expressão oral e a escuta ativa, permitindo que as 

crianças compartilhem suas experiências familiares e escolares de forma significativa.  
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The family constitutes the child's primary social environment, responsible for transmitting values, habits, 

and emotional bonds that directly contribute to the formation of their identity and the development of social 

relationships from early childhood; meanwhile, the school emerges as a complementary setting that 

expands these experiences through contact with diverse people, cultures, and situations. In this context, 

it is essential for early childhood education to recognize and value the diverse family structures existing 

in society, fostering respect for differences and promoting attitudes of acceptance and inclusion within the 

school environment. Daily interaction at school enables children to learn how to share, cooperate, and 

respect others, developing social skills essential for group living. The organization of the school routine 

plays a significant role in fostering children's autonomy by providing a sense of security, predictability, and 

an understanding of the day's activities. Rules established within the school setting help set boundaries 

and instill an understanding of the importance of mutual respect, contributing to more harmonious 

coexistence. Conversation circles encourage oral expression and active listening, allowing children to 

share their family and school experiences in a meaningful way. 

Keywords: Family; Early Childhood Education; Learning. 

 

 

INTRODUÇÃO 

Os desenhos possibilitam a representação simbólica de sentimentos, relações e vivências, 

tornando-se um importante recurso de comunicação infantil. As dramatizações, por sua vez, estimulam 

a imaginação e a compreensão de papéis sociais, permitindo que a criança reflita sobre situações do 

cotidiano de maneira lúdica. A interação entre família e escola fortalece o processo educativo, garantindo 

maior coerência entre os valores trabalhados em ambos os espaços.  

Dessa forma, ao integrar família, escola, convivência e práticas pedagógicas significativas, 

contribui-se para o desenvolvimento integral da criança, respeitando suas singularidades e promovendo 

uma educação mais humana e acolhedora. 

A Educação Infantil é uma etapa fundamental do desenvolvimento humano, pois é nesse período 

que a criança inicia a construção de sua identidade, de seus valores e de suas primeiras relações sociais. 

Nesse processo, a família representa o primeiro espaço de aprendizagem, enquanto a escola atua como 

um ambiente complementar que amplia as experiências vividas pela criança. Reconhecer os diferentes 

tipos de família torna-se essencial para promover o respeito à diversidade e fortalecer vínculos afetivos. 

A convivência no ambiente escolar possibilita a aprendizagem de regras, rotinas e atitudes baseadas no 

respeito mútuo. Por meio de práticas pedagógicas como rodas de conversa, desenhos e dramatizações, 

a criança expressa sentimentos, compartilha vivências e compreende seu papel no grupo. Dessa forma, 

a parceria entre família e escola contribui significativamente para o desenvolvimento integral da criança, 

favorecendo uma educação mais inclusiva, acolhedora e significativa. 

 

 DESENVOLVIMENTO 
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O desenvolvimento infantil ocorre de maneira integrada, envolvendo aspectos físicos, emocionais, 

sociais e cognitivos, sendo a família o primeiro espaço em que a criança estabelece vínculos, constrói 

referências afetivas e aprende valores essenciais para a vida em sociedade. Desde os primeiros anos, 

a convivência familiar influencia diretamente o modo como a criança se expressa, se relaciona e 

compreende o mundo ao seu redor. Cada família possui sua própria organização, crenças, hábitos e 

formas de cuidado, o que torna indispensável o reconhecimento da diversidade familiar no contexto 

educacional. Ao compreender que existem diferentes tipos de família, a criança aprende a respeitar as 

diferenças e a desenvolver atitudes de empatia e acolhimento. 

A escola, por sua vez, desempenha um papel fundamental na ampliação das experiências sociais 

da criança, tornando-se um espaço de convivência coletiva no qual são construídas novas aprendizagens 

e relações interpessoais. Ao ingressar na Educação Infantil, a criança passa a conviver com colegas, 

professores e demais profissionais, aprendendo gradativamente a compartilhar, cooperar, esperar sua 

vez e resolver conflitos de maneira respeitosa. Esse ambiente contribui para o desenvolvimento da 

autonomia, da comunicação e do senso de pertencimento ao grupo. 

A interação entre família e escola é essencial para garantir um processo educativo coerente e 

significativo, pois ambas compartilham a responsabilidade pela formação integral da criança. Quando há 

diálogo e parceria entre esses dois contextos, torna-se possível alinhar valores, expectativas e práticas 

educativas, favorecendo o desenvolvimento emocional e social dos pequenos. A participação da família 

na vida escolar fortalece os vínculos afetivos e contribui para que a criança se sinta segura e acolhida. 

A convivência escolar proporciona situações cotidianas que desafiam a criança a lidar com regras, 

limites e combinados, aspectos fundamentais para a construção da cidadania desde a infância. As regras 

não devem ser apresentadas apenas como imposições, mas como instrumentos que organizam a 

convivência e garantem o respeito aos direitos de todos. Ao compreender a importância das regras, a 

criança passa a reconhecer que suas atitudes impactam o coletivo, desenvolvendo responsabilidade e 

consciência social. 

A rotina escolar é outro elemento essencial no processo educativo, pois oferece organização, 

previsibilidade e segurança emocional à criança. A repetição das atividades diárias permite que ela 

compreenda a sequência do tempo, antecipe acontecimentos e desenvolva autonomia 

progressivamente. A rotina também auxilia na adaptação ao ambiente escolar, especialmente nos 

primeiros anos da Educação Infantil, reduzindo a ansiedade e promovendo maior confiança. 

As práticas pedagógicas desenvolvidas na Educação Infantil devem considerar as características 

e necessidades das crianças, utilizando estratégias lúdicas e significativas que favoreçam a 

aprendizagem. As rodas de conversa, por exemplo, constituem um importante recurso pedagógico, pois 

possibilitam a troca de experiências, o fortalecimento da oralidade e o exercício da escuta. Durante esses 

momentos, a criança tem a oportunidade de falar sobre sua família, sua rotina e suas vivências, sentindo-

se valorizada e respeitada. 

Os desenhos representam uma forma de expressão fundamental na infância, permitindo que a 

criança comunique sentimentos, percepções e experiências de maneira simbólica. Ao desenhar sua 
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família ou a escola, a criança revela aspectos de sua realidade, de seus vínculos afetivos e de sua 

compreensão do mundo. Essa linguagem gráfica deve ser valorizada pelo educador, pois contribui para 

o desenvolvimento da criatividade, da coordenação motora e da autoestima. 

As dramatizações também desempenham um papel importante no processo de aprendizagem, 

pois possibilitam que a criança represente situações do cotidiano, experimente diferentes papéis sociais 

e reflita sobre comportamentos e relações. Por meio do faz de conta, a criança compreende melhor as 

normas de convivência, desenvolve a imaginação e aprende a lidar com emoções como alegria, medo, 

frustração e empatia. 

O respeito às diferenças deve ser trabalhado desde a Educação Infantil, considerando que a 

escola é um espaço multicultural, onde crianças de diferentes realidades convivem diariamente. Ao 

abordar o tema da família, é fundamental que o educador valorize todas as configurações familiares, 

evitando estereótipos e promovendo uma educação inclusiva. Dessa forma, a criança aprende que não 

existe um único modelo de família, mas sim diferentes formas de amar, cuidar e conviver. 

A construção da identidade infantil ocorre por meio das interações sociais e das experiências 

vividas tanto no ambiente familiar quanto no escolar. A escola deve oferecer um espaço seguro e 

acolhedor, no qual a criança se sinta respeitada e encorajada a expressar suas ideias, sentimentos e 

opiniões. Esse ambiente favorece o desenvolvimento da autonomia, da autoconfiança e do senso crítico. 

O papel do professor é fundamental nesse processo, pois cabe a ele mediar as relações, organizar 

o ambiente e planejar atividades que promovam a convivência harmoniosa. O educador deve atuar como 

um facilitador da aprendizagem, respeitando o ritmo de cada criança e valorizando suas experiências 

prévias. Ao incentivar o diálogo e o respeito, o professor contribui para a formação de indivíduos mais 

conscientes e solidários. 

A Educação Infantil tem como objetivo promover o desenvolvimento integral da criança, 

considerando seus aspectos físicos, emocionais, sociais e cognitivos. Trabalhar o tema “Minha Família 

e Minha Escola” possibilita integrar esses aspectos de forma significativa, fortalecendo vínculos, valores 

e atitudes positivas. Esse tema permite que a criança compreenda seu lugar no mundo, reconheça a 

importância das relações e desenvolva habilidades essenciais para a vida em sociedade. 

Dessa forma, ao abordar a família, a escola, a convivência, as regras e a rotina por meio de 

práticas pedagógicas adequadas, contribui-se para uma educação mais humana, inclusiva e 

transformadora. A parceria entre família e escola, aliada a estratégias pedagógicas significativas, 

fortalece o processo educativo e favorece o desenvolvimento pleno da criança, preparando-a para os 

desafios futuros e para uma convivência social mais justa e respeitosa 

Além disso,.é importante destacar que o ambiente escolar deve ser planejado de forma a favorecer 

relações positivas, proporcionando espaços que estimulem a interação, a cooperação e o respeito entre 

as crianças. A organização da sala, dos materiais e das atividades contribui significativamente para a 

construção de um clima acolhedor, no qual todos se sintam pertencentes e valorizados. Quando a criança 

percebe que a escola é um espaço seguro, ela se sente mais confiante para explorar, aprender e se 

expressar. 
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A convivência diária com os colegas possibilita que a criança enfrente desafios relacionados às 

diferenças de opinião, comportamento e interesses, situações que exigem mediação adequada por parte 

do educador. Esses momentos são oportunidades valiosas de aprendizagem, pois permitem que a 

criança desenvolva habilidades sociais como o diálogo, a negociação e o autocontrole. A mediação do 

professor é essencial para orientar essas interações, ajudando a criança a compreender seus 

sentimentos e a respeitar o outro. 

A relação entre família e escola deve ser baseada na comunicação constante e no respeito mútuo, 

considerando que ambos possuem conhecimentos e experiências importantes para o desenvolvimento 

da criança. A troca de informações sobre a rotina, o comportamento e as necessidades individuais 

favorece um acompanhamento mais efetivo e humanizado. Quando a família se sente acolhida pela 

escola, torna-se mais participativa, fortalecendo o processo educativo. 

A participação da família nas atividades escolares contribui para a valorização da aprendizagem 

e para o fortalecimento dos vínculos afetivos da criança com a instituição. Eventos, reuniões e projetos 

que envolvem a família permitem que a criança perceba a importância da escola em sua vida, reforçando 

sentimentos de segurança e pertencimento. Essa parceria também favorece a construção de valores 

como respeito, responsabilidade e cooperação. 

No contexto da Educação Infantil, o brincar assume papel central no desenvolvimento da criança, 

sendo considerado uma forma privilegiada de aprendizagem. Por meio das brincadeiras, a criança 

experimenta regras, papéis sociais e situações do cotidiano, relacionando-as com suas vivências 

familiares e escolares. O brincar favorece o desenvolvimento emocional, social e cognitivo, além de 

estimular a criatividade e a imaginação. 

As atividades lúdicas permitem que a criança compreenda conceitos de convivência de maneira 

natural e prazerosa. Ao brincar em grupo, ela aprende a dividir, a esperar sua vez e a respeitar 

combinados, habilidades essenciais para a vida em sociedade. Essas experiências contribuem para a 

internalização de normas e valores de forma significativa, respeitando o tempo e o ritmo de cada criança. 

O desenvolvimento da autonomia infantil é outro aspecto fundamental trabalhado na Educação 

Infantil, sendo estimulado tanto no ambiente familiar quanto no escolar. A rotina organizada e as 

oportunidades de escolha permitem que a criança desenvolva responsabilidade e confiança em suas 

próprias capacidades. Pequenas ações do cotidiano, como guardar materiais ou participar da 

organização do espaço, contribuem para a construção da autonomia. 

A escola também desempenha um papel importante na formação emocional da criança, 

auxiliando-a no reconhecimento e na expressão de sentimentos. Ao lidar com emoções como alegria, 

tristeza, frustração e medo, a criança aprende a compreender a si mesma e aos outros. O diálogo e o 

acolhimento são essenciais para que ela se sinta segura ao expressar suas emoções. 

A valorização da diversidade cultural e social presente nas famílias é fundamental para a 

construção de uma educação inclusiva. Ao reconhecer as diferentes realidades das crianças, a escola 

promove o respeito às singularidades e contribui para a formação de cidadãos mais conscientes e 
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empáticos. Trabalhar o tema da família de forma ampla evita preconceitos e fortalece o sentimento de 

igualdade. 

A prática pedagógica deve estar alinhada aos princípios do respeito, da escuta e da participação 

ativa da criança. O educador precisa considerar a criança como sujeito de direitos, capaz de opinar, 

questionar e construir conhecimento a partir de suas experiências. Essa postura contribui para uma 

aprendizagem mais significativa e para o fortalecimento da autoestima infantil. 

A observação do comportamento da criança no ambiente escolar permite ao professor identificar 

necessidades específicas e planejar intervenções adequadas. Cada criança possui seu próprio ritmo de 

desenvolvimento, e respeitar essas diferenças é essencial para promover uma educação equitativa. A 

atenção às individualidades fortalece o vínculo entre educador e criança. 

A integração entre atividades pedagógicas e a realidade da criança torna o processo de 

aprendizagem mais relevante e contextualizado. Ao relacionar conteúdos com situações do cotidiano 

familiar e escolar, a criança compreende melhor o significado do que aprende. Essa abordagem favorece 

o interesse, a participação e o envolvimento nas atividades propostas. 

A formação de valores como solidariedade, respeito e responsabilidade deve ser trabalhada de 

forma contínua na Educação Infantil. Esses valores são construídos a partir das relações estabelecidas 

no dia a dia, tanto no ambiente familiar quanto no escolar. A criança aprende observando atitudes e 

comportamentos dos adultos que a cercam. 

O papel da escola vai além da transmissão de conhecimentos, pois envolve a formação integral 

do indivíduo. Ao trabalhar temas relacionados à família e à convivência, a escola contribui para o 

desenvolvimento de competências sociais e emocionais essenciais para a vida. Essas aprendizagens 

acompanham a criança ao longo de sua trajetória escolar e social. 

A Educação Infantil deve proporcionar experiências que favoreçam a construção de uma visão 

positiva de si mesma e do outro. O respeito às diferenças, a valorização das relações afetivas e o 

incentivo à cooperação contribuem para a formação de uma sociedade mais justa e solidária. A criança 

que aprende a respeitar desde cedo tende a reproduzir esses valores ao longo da vida. 

Dessa maneira, a continuidade do trabalho pedagógico envolvendo família, escola, convivência e 

práticas significativas reforça a importância de uma educação humanizada. A articulação entre esses 

elementos favorece o desenvolvimento pleno da criança, preparando-a para enfrentar desafios futuros 

com responsabilidade, empatia e respeito. Assim, a Educação Infantil cumpre seu papel social ao 

contribuir para a formação de indivíduos conscientes, participativos e comprometidos com a convivência 

harmoniosa em sociedade. 

 

 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A Educação Infantil constitui uma etapa essencial no processo de formação do indivíduo, pois é 

nesse período que a criança inicia a construção de sua identidade, desenvolve vínculos afetivos e 

aprende a conviver em sociedade. Ao longo deste trabalho, foi possível compreender a relevância do 
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tema “Minha Família e Minha Escola” como um eixo fundamental para o desenvolvimento integral da 

criança, considerando seus aspectos emocionais, sociais, cognitivos e culturais. A família, enquanto 

primeiro espaço de socialização, exerce grande influência na formação de valores, atitudes e 

comportamentos que acompanham a criança ao longo de sua vida. 

A escola, por sua vez, assume um papel complementar e igualmente importante, pois amplia as 

experiências da criança, proporcionando novas interações e aprendizagens. A convivência no ambiente 

escolar favorece o desenvolvimento de habilidades sociais, como o respeito, a cooperação, o diálogo e 

a empatia, essenciais para a vida em grupo. Nesse contexto, reconhecer e valorizar os diferentes tipos 

de família torna-se indispensável para a promoção de uma educação inclusiva e democrática. 

A rotina escolar e as regras de convivência contribuem significativamente para a organização do 

cotidiano infantil, oferecendo segurança e previsibilidade, elementos fundamentais para o 

desenvolvimento emocional da criança. Ao compreender a importância das regras, a criança aprende a 

respeitar limites e a reconhecer seus direitos e deveres, fortalecendo sua autonomia e responsabilidade. 

Essas aprendizagens ocorrem de forma gradual e contínua, respeitando o ritmo de cada criança. 

As práticas pedagógicas adotadas na Educação Infantil devem priorizar metodologias que 

valorizem a ludicidade e a participação ativa da criança. Atividades como rodas de conversa, desenhos 

e dramatizações mostraram-se estratégias eficazes para estimular a expressão oral, a criatividade e a 

socialização. Por meio dessas práticas, a criança tem a oportunidade de compartilhar suas vivências 

familiares e escolares, fortalecendo sua autoestima e senso de pertencimento. 

A parceria entre família e escola revelou-se um elemento essencial para o sucesso do processo 

educativo. Quando ambas caminham juntas, torna-se possível alinhar valores, objetivos e estratégias 

educativas, proporcionando à criança um ambiente mais coerente e acolhedor. A comunicação constante 

e o respeito mútuo fortalecem essa relação, beneficiando diretamente o desenvolvimento infantil. 

O papel do professor destaca-se como mediador das relações e das aprendizagens, sendo 

responsável por criar um ambiente seguro, acolhedor e estimulante. Cabe ao educador observar, orientar 

e intervir de forma sensível, respeitando as individualidades e promovendo a convivência harmoniosa. A 

postura do professor influencia diretamente a forma como a criança percebe a si mesma, o outro e o 

mundo ao seu redor. 

Dessa forma, conclui-se que trabalhar o tema “Minha Família e Minha Escola” na Educação Infantil 

contribui significativamente para a formação de cidadãos mais conscientes, respeitosos e solidários. Ao 

valorizar as relações familiares, a convivência escolar e as práticas pedagógicas significativas, a escola 

cumpre seu papel social de promover uma educação humanizada e transformadora. Assim, investir em 

uma educação baseada no respeito às diferenças e na valorização das relações é fundamental para a 

construção de uma sociedade mais justa e inclusiva. 
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